
. . 1 . . J I ^ -*. 
Jr

J
' 

^"^ 
■ * - . 

S . 
;. x > -

<tt 

'S »-. y , i 

■ " ^ - l -

t -

\ . 

r \ > 

U-

y ■■ H 

\ J . J ' " -

^ v * - :.; v-y^.'H- V^ ^^ 

J l . q 

.\̂  

v-^. iS­
/ t * 

■ ■ J * . " ^r -L ' V -

- ̂ ^ 
_ t 

- .
 h I

-
t ^ 

> j 
vF< ;

H , ^ v ^ 

J ■* 

^ 
j ^ 

[ .* ' -
-X ^ J -

- ^ ^ 

■ ^ 

" V ­ ^ ^ B ­

-'■—Sii 

r ù 

^ t . 

^ 

iv 
^ i ! ' ■ ' V / H ^ 

J-Jtlrjt;. ^ l i ^ ^ 
3fl 

* î lìl" 

â-ât 
s t ó r i 

^■Mî.*^
1 

I ^ -

y J -

fri'i L-f SS^ tffi ■^w? 
: , J ' ? i ^ . ^ 

f -

L 7 * 

m 
i t ■'.'■--i . . - i . 

i i ..T 4 hi iL. I I n K ■: — * -
L

- l + v-
 b

| r -

1 sró r
_=Te_^ 

i-n-ìx*'?' : ^ J 

f J ^ i i ^ r - r f w - j 
I 

^- n rf/ 
?ìi^:>^-" 

£-f\ 
-K, 

i - j ^v 
^-^ 

- T 
" j ^ j r J 

"s t ^ 

\ 
. ^ L , -'^ *i : ^ 

*̂ ^ ^ 

-" f y -

■ - Ì- >* 

- N .< / * , 
- . i 

. ^
; ^.^ . . ' 

M .n / ■ ^ 

_ ■ * 

* - -

\ - "'J 
■:r\7r:W S * . 

nï'V 

^ 
FÉ 

^
:
1- * -

■ ; ^ ^
,

- - ; \s *' 

iï= -* 

? ■ * y-z 

! « > ■ 

i ■■ 

* -
If" ^ f * ■^ï 

In* r^ -< L- l 
l A j t 

r̂  
a ^ ■ ^ 

­H ■" J . 

r ^ 
' T J '

1 

V 

.."^ f ' , l i 
, ■ ' > - ■ " ^ I 

y -V 
- ' > • 

^ " ■ ^ 1 - ^ ^ ^ ì -W#^v^% ■'■\1'ài-'tvftX?'l -^ ■,:■■-;-.■;..' i - r ^ , ^: 

^ i - . 

^ 

^ ■, u 

ff . ^ 
1 h 

■.­;■­'■'V^ ■./■'"* ■ 

^ 

.1
 J

H <, ' ̂  -? 

y
l J 

^ f-
r - ï ^ 

■* . r T 
/ . -ï-

J: b 
', J 

* ■ ^ "1 

'ÌW." 
J
^ 

. "^ V \ ** 
\ 

S v 

©flHff
6
^^ :■■•■' &^'^:/*; ■?■> 

■ ■,*,■ ; ^ I . Ì ­ , * ' ­ ■' (;.­'â'­­­­H;.." ïrr.­ l
,
;^

,
­

,
1:^­r.^:i.ïv ­ ­ . 

v ; ■■■ ''■.'■-e^,i4^.-^(N-..■•(■•i^v:^*-'^, ^ .y . - J i ■= 

? ■ . l ^ t i ' w i ' ^ i / • ^ - . ■ i : ^ : / ' . . " . ;■■■.■■ 
^ i 

'A ' 

^." ■ . ■ ^ ^ ■ ■ ^ 

-■3. ■■..:''■.-:.■:■.■ :".: v*^-::*. i 1 - . ^ ^ 7 . J : ^ ■. s^ v ^ ■ 

r ^ ï / 
/ / ' *--i'4 ' .-_"

 u
, V 

' F . J 

x x 

\ una S ?
1 

di abdic 
4 . .rf"

1 ^ . \ 

V­ > * 

. - ' ' 

1.1 

V-' 
■ -f 

- i ^ 

■■» » / . 

_­j­_ f 

p=\ * 

) ■ :■■ fattasi 
Tt Ï* 

-y 

v. 

imm s. *«f ' ^ 

■1. 4_ -' 

\ 

" i 

U'«tf 
' * * 

T.- ' ^ • 

^ • ! «- - Hi t * 
■ * * 

del Piemonte 
memo 

operai 

jehe^feafòhdcv 
■-P-

* ^ 

/
L
v 

­' all' epoca fatale, ito 
fii^riiroperaiore; era àisparuto daJte 

tn fiero 

ÇjQfwigya f̂fapïd'riiafio, Europa, e in cui nuovi 

stafcifitt dà uoa violittara 
ftuonô vetebhes ìw prieilert cagftorite 

V ­

A 

iJiVetsi 
rispetùve. 

.A\ 

" / ■ 

'Ï 
* . ^ 

f'. 

\ -{ -

6I« 
> che aveva cotìtenuto inEri cT dN 

^ ■': 

.t 

V 
W - J j 

H ^ 

I 

1' ambizione smisurata delle 
Potenze. staio rotta 1* antico e^tìi* 

r- V 

fra le luzione 
lìbrio dàlie tre Corti codividenti, Ja ifvo!» * 4 A h | 

v ^ 

o alcuni 
in t̂ uapio «Ije girie 

ncese not> venin &% 

tentato 
a quell' Asse mblea la sorte 

di Sardegna, e avetido prçso a de­

conquiste d'opinione molto 
ricolose di quelle 

a porre m tettïùûè alle suis; 
( 

e 
V. 

T. 
.r-

V, 

1 ' 

la Repubblica 
ingÉrrotti da uno di' loro c#egb^ 
tastes servar ê  eh« il 
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a# 
Vitti 
puà 
Emi 

carcere 
r - ' ^ suoi 

Fi, 

stori 5 e che 
che erano scellerati çd tnfkpp* sgherri ad uir tratti) ! Q&eéìù è f& 

r: û 

. F.-

fedendola 1 Cosi 
V 

■J e 
diavolo : dei tratti 

che L'istituzione 
otismo 

pazzia 
r ^ - l -

rf-r . J S 
'v'À I -

' ^ l ' 

, • * ' - - ; 

t* miserie 
e­';'d| 

do ve rei di 
dell' occor*enles 

colla sua 
" - . ^ iustjzia 

3*^ 

misure 9 
redure del "r:*. ■ i w-ï -

■ > * . 

Il Generale 
il;suo primo 

es e ire 

Grouchy sud
J 

ante di 
cosa f e 

al voto d̂ ltó» natura 
Vicendetti 0 condottò 
rezza corteggi 
la quale ha ­ ditnòstrato 

simili
1 

r ^ 

ri r 

o pet̂  vte­ tusiaSmp 
invito il mî  
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